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	Nota Explicativa1

	 

	“Hoje creem e sua fé é inabalável, porque assentada na evidência e na demonstração, e porque satisfaz à razão. [...]. Tal é a fé dos espíritas, e a prova de sua força é que se esforçam por se tornarem melhores, domarem suas inclinações más e porem em prática as máximas do Cristo, olhando todos os homens como irmãos, sem acepção de raças, de castas, nem de seitas, perdoando aos seus inimigos, retribuindo o mal com o bem, a exemplo do divino modelo.” (KARDEC, Allan. Revista Espírita, de 1868.1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. p. 28, janeiro de 1868.)”

	A investigação rigorosamente racional e científica de fatos que revelavam a comunicação dos homens com os Espíritos, realizada por Allan Kardec, resultou na estruturação da Doutrina Espírita, sistematizada sob os aspectos científico, filosófico e religioso.

	A partir de 1854 até seu falecimento, em 1869, seu trabalho foi constituído de cinco obras básicas: O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), A Gênese (1868), além da obra O Que é o Espiritismo (1859), de uma série de opúsculos e 136 edições da Revista Espírita (de janeiro de 1858 a abril de 1869). Após sua morte, foi editado o livro Obras Póstumas (1890).

	O estudo meticuloso e isento dessas obras permite-nos extrair conclusões básicas: a) todos os seres humanos são Espíritos imortais criados por Deus em igualdade de condições, sujeitos às mesmas leis naturais de progresso que levam todos, gradativamente, à perfeição; b) o progresso ocorre por meio de sucessivas experiências, em inúmeras reencarnações, vivenciando necessariamente todos os segmentos sociais, única forma de o Espírito acumular o aprendizado necessário ao seu desenvolvimento; c) no período entre as reencarnações o Espírito permanece no Mundo Espiritual, podendo comunicar-se com os homens; d) o progresso obedece às leis morais ensinadas e vivenciadas por Jesus, nosso guia e modelo, referência para todos os homens que desejam desenvolver-se de forma consciente e voluntária.

	Em diversos pontos de sua obra, o Codificador se refere aos Espíritos encarnados em tribos incultas e selvagens, então existentes em algumas regiões do planeta, e que, em contato com outros polos de civilização, vinham sofrendo inúmeras transformações, muitas com evidente benefício para os seus membros, decorrentes do regresso geral ao qual estão sujeitas todas as etnias, independentemente da coloração de sua pele.

	Na época de Kardec, as ideias frenológicas de Gall e as da fisiognomonia de Lavater eram aceitas por eminentes homens de Ciência, assim como provocou enorme agitação nos meios de comunicação e junto à intelectualidade e à população em geral, a publicação, em 1859 – dois anos depois do lançamento de O Livro dos Espíritos – do livro sobre a Evolução das Espécies, de Charles Darwin, com as naturais incorreções e incompreensões que toda ciência nova apresenta. Ademais, a crença de que os traços da fisionomia revelam o caráter da pessoa é muito antiga, pretendendo-se haver aparentes relações entre o físico e o aspecto moral.

	O Codificador não concordava com diversos aspectos apresentados por essas assim chamadas ciências. Desse modo, procurou avaliar as conclusões desses eminentes pesquisadores à luz da revelação dos Espíritos, trazendo ao debate o elemento espiritual como fator decisivo no equacionamento das questões da diversidade e desigualdade humanas.

	Kardec encontrou, nos princípios da Doutrina Espírita, explicações que apontam para leis sábias e supremas, razão pela qual afirmou que o Espiritismo permite “resolver os milhares de problemas históricos, arqueológicos, antropológicos, teológicos, psicológicos, morais, sociais etc.” (Revista Espírita, 1862, p. 401).

	De fato, as leis universais do amor, da caridade, da imortalidade da alma, da reencarnação, da evolução constituem novos parâmetros para a compreensão do desenvolvimento dos grupos humanos, nas diversas regiões do orbe.

	Essa compreensão das Leis Divinas lhe permite afirmar que:

	“O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito. Entre os descendentes das raças, há apenas consanguinidade”. (O Livro dos Espíritos, item 207, p. 142).

	“[...] o Espiritismo, restituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na Criação, constatando a superioridade da inteligência sobre a matéria, faz com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções estabelecidas entre os homens, conforme as vantagens corporais e mundanas, sobre as quais só o orgulho fundou as castas e os estúpidos preconceitos de cor”. (Revista Espírita, 1861, p. 432.)

	“Os privilégios de raças têm sua origem na abstração que os homens geralmente fazem do princípio espiritual, para considerar apenas o ser material exterior. Da força ou da fraqueza constitucional de uns, de uma diferença de cor em outros, do nascimento na opulência ou na miséria, da filiação consanguínea nobre ou plebeia, concluíram por uma superioridade ou uma inferioridade natural. Foi sobre este dado que estabeleceram suas leis sociais e os privilégios de raças. Deste ponto de vista circunscrito, são consequentes consigo mesmos, porquanto, não considerando senão a vida material, certas classes parecem pertencer, e realmente pertencem, a raças diferentes. Mas se se tomar seu ponto de vista do ser espiritual, do ser essencial e progressivo, numa palavra, do Espírito, preexistente e sobrevivente a tudo, cujo corpo não passa de um invólucro temporário, variando, como a roupa, de forma e de cor; se, além disso, do estudo dos seres espirituais ressalta a prova de que esses seres são de natureza e de origem idênticas, que seu destino é o mesmo, que todos partem do mesmo ponto e tendem para o mesmo objetivo; que a vida corporal não passa de um incidente, uma das fases da vida do Espírito, necessária ao seu adiantamento intelectual e moral; que em vista desse avanço o Espírito pode sucessivamente revestir envoltórios diversos, nascer em posições diferentes, chega-se à consequência capital da igualdade de natureza e, a partir daí, à igualdade dos direitos sociais de todas as criaturas humanas e à abolição dos privilégios de raças. Eis o que ensina o Espiritismo.

	Vós que negais a existência do Espírito para considerar apenas o homem corporal, a perpetuidade do ser inteligente para só encarar a vida presente, repudiais o único princípio sobre o qual é fundada, com razão, a igualdade de direitos que reclamais para vós mesmos e para os vossos semelhantes”. (Revista Espírita, 1867, p. 231.)

	“Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de castas, pois o mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, capitalista ou proletário, chefe ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. De todos os argumentos invocados contra a injustiça da servidão e da escravidão, contra a sujeição da mulher à lei do mais forte, nenhum há que prime, em lógica, ao fato material da reencarnação. Se, pois, a reencarnação funda numa lei da Natureza o princípio da fraternidade universal, também funda na mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, por conseguinte, o da liberdade”. (A Gênese, cap. I, item 36, p. 42-43. Vide também Revista Espírita, 1867, p. 373).

	Dos negros, Kardec sabia apenas o que vários autores contavam a respeito dos selvagens africanos, sempre reduzidos ao embrutecimento quase total, quando não escravizados impiedosamente.

	É baseado nesses informes “científicos” da época que o Codificador repete, com outras palavras, o que os pesquisadores europeus descreviam quando de volta das viagens que faziam à África negra. Todavia, é peremptório ao abordar a questão do preconceito racial:

	“Nós trabalhamos para dar a fé aos que em nada creem; para espalhar uma crença que os torna melhores uns para os outros, que lhes ensina a perdoar aos inimigos, a se olharem como irmãos, sem distinção de raça, casta, seita, cor, opinião política ou religiosa; numa palavra, uma crença que faz nascer o verdadeiro sentimento de caridade, de fraternidade e deveres sociais”. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863 – 1a ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005 – janeiro de 1863.)

	“O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de raças, nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus”. (O Evangelho segundo o Espiritismo, Cap. XVII, item 3, p. 348)

	É importante compreender, também, que os textos publicados por Kardec na Revista Espírita tinham por finalidade submeter à avaliação geral as comunicações recebidas dos Espíritos, bem como aferir a correspondência desses ensinos com teorias e sistemas de pensamento vigentes à época. No Capítulo XI, item 43, do livro A Gênese, o Codificador explica essa metodologia:

	“Quando, na Revista Espírita de janeiro de 1862, publicamos um artigo sobre a interpretação da doutrina dos anjos decaídos, apresentamos essa teoria como simples hipótese, sem outra autoridade afora a de uma opinião pessoal controversível, porque nos faltavam então elementos bastantes para uma afirmação peremptória.

	Expusemo-la a título de ensaio, tendo em vista provocar o exame da questão, decidido, porém, a abandoná-la ou modifica-la, se fosse preciso. Presentemente, essa teoria já passou pela prova do controle universal. Não só foi bem aceita pela maioria dos espíritas, como a mais racional e a mais concorde com a soberana justiça de Deus, mas também foi confirmada pela generalidade das instruções que os Espíritos deram sobre o assunto. O mesmo se verificou com a que concerne à origem da raça adâmica”. (A Gênese, Cap. XI, item 43, p. 292.)

	Por fim, urge reconhecer que o escopo principal da Doutrina Espírita reside no aperfeiçoamento moral do ser humano, motivo pelo qual as indagações e perquirições científicas e/ou filosóficas ocupam posição secundária, conquanto importantes, haja vista o seu caráter provisório decorrente do progresso e do aperfeiçoamento geral. 

	Nesse sentido, é justa a advertência do Codificador:

	“É verdade que esta e outras questões se afastam do ponto de vista moral, que é a meta essencial do Espiritismo. Eis por que seria um equívoco fazê-las objeto de preocupações constantes. Sabemos, aliás, no que respeita ao princípio das coisas, que os Espíritos, por não saberem tudo, só dizem o que sabem ou o que pensam saber.

	Mas como há pessoas que poderiam tirar da divergência desses sistemas uma indução contra a unidade do Espiritismo, precisamente porque são formulados pelos Espíritos, é útil poder comparar as razões pró e contra, no interesse da própria doutrina, e apoiar no assentimento da maioria o julgamento que se pode fazer do valor de certas comunicações”. (Revista Espírita, 1862, p. 38.)

	Feitas essas considerações, é lícito concluir que na Doutrina Espírita vigora o mais absoluto respeito à diversidade humana, cabendo ao Espírita o dever de cooperar para o progresso da Humanidade, exercendo a caridade no seu sentido mais abrangente (“benevolência para com todos, indulgência para as imperfeições dos outros e perdão das ofensas”), tal como a entendia Jesus, nosso Guia e Modelo, sem preconceitos de nenhuma espécie: de cor, etnia, sexo, crença ou condição econômica, social ou moral.

	 

	A Editora (Mundo Maior Editora e Fundação Espírita André Luiz) 

	 

	 

	 

	Estudando A Gênese

	XV – Os Milagres do Evangelho

	 

	 

	 

	I – Objetivo e Ressalvas

	 

	A intenção do autor neste estudo é expor suas impressões e comentários sobre o capítulo XV – Os Milagres do Evangelho, de A Gênese2, obra básica da Codificação Espírita feita por Allan Kardec e publicada em Paris em seis de janeiro de 18683.

	O texto é parte de uma série onde o autor tem a pretensão de expor suas impressões e interpretações a respeito do conteúdo de A Gênese.

	Como já colocado em outro seu livro4, é importante ressaltar que o autor não é autoridade em nenhum nível sobre a Doutrina Espírita, mas apenas estudante interessado em aprender um pouco sobre a Realidade Espiritual.

	É desta curiosidade sobre a Realidade Espiritual e do que acumulou em suas leituras, que o autor tem a pretensão de ter conhecimento o suficiente para trabalhar o que se propôs neste texto.

	Reiterando as ressalvas, é fato inescapável que os comentários ou interpretações colocadas pelo autor sempre serão do tamanho do conhecimento espiritual do autor que é falho, limitado, repleto de lacunas e muitas vezes inconsistente. Com certeza, outras pessoas com maior conhecimento e capacidade poderão obter melhor resultado dentro do mesmo objetivo.

	Portanto, em resumo, este estudo deve ser tratado como o que é, ou seja, única e simplesmente a interpretação do autor sobre algo que julga ter o que dizer à luz e com as limitações de seus próprios conhecimentos. Todavia, o autor tenta seguir a afirmação / instrução5 de Allan Kardec de que o estudo da Realidade Espiritual não é interdito a nenhum interessado em fazê-lo, pelo contrário, é recomendado.

	 

	II – A Gênese

	 

	No rastro das reformas protestantes dos séculos XVI e XVII, importantes movimentos, antes impossíveis, contribuíram para uma grande mudança cultural e para o desenvolvimento da civilização ocidental.

	Dentre estes movimentos, sem dúvida alguma os mais importantes foram as próprias reformas protestantes contra os desmandos que o exercício do poder temporal deformava a Igreja Católica e ao mesmo tempo impedia o desenvolvimento da Europa.

	As fortes críticas aos desvios da Igreja Católica e o consequente declínio do poder temporal desta, libertaram, não sem lutas e nem de forma rápida, as mentes de muitos pensadores, o que permitiu o surgimento de inúmeras correntes de pensamento religioso que propunham novas formas de relacionamento com o sagrado.

	Outra consequência muito importante foi a libertação da Ciência das amarras e da tutela que a restringiam, o que permitiu que ela se desenvolvesse e, com isso, mudar radicalmente nossa civilização.

	No século XIX, os efeitos dessas mudanças culturais floresciam. Foi neste ambiente em que, por volta de 1850, surgiu o Espiritismo. Sem as mudanças no pensamento religioso e sem a libertação da Ciência, teria sido impossível o surgimento do Movimento Espírita. O próprio Allan Kardec, no livro A Gênese, afirma que se o Espiritismo tivesse vindo antes do desenvolvimento das Ciências, ele teria sido abortado.

	Que não se pense que o desenvolvimento da filosofia Espírita na França no final do século XIX tenha tido aceitação rápida e ampla na própria França e fora dela. Não se pode esquecer que, mesmo com a abertura intelectual conseguida e ainda em evolução naquela época, a influência cultural exercida pela Igreja Católica sobre a civilização ocidental durante séculos ainda persistia muito forte no século XIX. Aliás, persiste até hoje, embora com muito menos força. Apenas a título de exemplo, na Espanha do final do século XIX, exemplares das obras básicas6 de Kardec chegaram a ser queimados em praça pública, no chamado Auto de Fé de Barcelona, em 9 de outubro de 1861.

	É possível perceber em vários de seus textos o esforço de Kardec em fazer o enfrentamento com as religiões, principalmente com a Igreja Católica, mas também com as demais correntes, bem como com a Ciência racionalista, para permitir a expansão da nova filosofia Espírita. Isto pode ser observado principalmente em duas de suas obras: em O Que É Espiritismo e em A Gênese, duas das obras básicas da Codificação Espírita.

	Em O Que É Espiritismo a discussão e argumentação procuravam responder aos principais questionamentos utilizados contra a nova doutrina usando aspectos exotéricos para uma discussão política com os não estudantes da doutrina.

	Já em A Gênese são apresentados aspectos doutrinários, de fundo cosmológico e filosófico, muito mais profundos, e que pretendiam tanto colocar as proposições da nova doutrina e seus pontos diferenciais em relação às propostas das demais correntes religiosas, quanto, e mais importante para o codificador, aproximá-la das mentes científicas ainda refratárias a qualquer pensamento ou proposição religiosa.

	Esta luta de Kardec e do Movimento Espírita continua até hoje, com muitas vitórias e também muitas derrotas. Basta dizer que o Movimento Espírita praticamente desapareceu na França. No Brasil, embora o Movimento Espírita seja crescente, haja vista a presente onda de referências espiritualistas em filmes, livros e programas de TV e rádio, ainda há muitos movimentos contrários à propagação da doutrina, principalmente os patrocinados por algumas correntes religiosas que tentam demonizá-la.

	Kardec utiliza A Gênese para apresentar o modelo cosmológico da Doutrina Espírita, apontando as contradições de outros modelos religiosos. Ao mesmo tempo, cobra e desafia os cientistas a investigarem a Realidade Espiritual que é apresentada como parte da Natureza e que, por isso, deveria ser tratada como objeto de interesse da Ciência.

	A Gênese, uma das obras básicas da codificação kardecista, é o objeto de estudo desta série e, neste volume, se pretende estudar e comentar o capítulo XV – Os Milagres do Evangelho.

	 

	III – O Capítulo XV

	 

	No capítulo I, Caráter da Revelação Divina, Kardec apresenta o que pretende com A Gênese e, como bom professor, didaticamente organiza sua argumentação começando por relacionar os principais questionamentos feitos pelos críticos da, então, nova doutrina, deixando claro, embora não de forma explícita, que pretende responder a todas estas questões sem fugir de qualquer pretenso embaraço.

	Depois de expor que a nova (no contexto do século XIX) doutrina é uma das grandes revelações dadas à humanidade, sucessora, sem desmentir, mas complementar às grandes revelações anteriores de Moisés e de Jesus7, passa a tratar cada um dos temas cosmológicos e filosóficos da Doutrina Espírita, começando, no capítulo II, pelo razão fundamental de toda a realidade espiritual: Deus e continuando, no capítulo III, O Bem e O Mal, com as inquietudes da alma humana, já que, como em todas as concepções religiosas, a preocupação é com a salvação após a morte. No capítulo IV, Papel Da Ciência Na Gênese, Kardec enfatiza as diferenças fundamentais entre a fé dogmática, das diversas correntes religiosas, e a fé raciocinada, apoiada na razão e conhecimentos trazidos pela Ciência, com o Espiritismo. No capítulo V, Sistemas Antigos e Modernos do Mundo, Kardec mostra a evolução do pensamento científico e como as ideias vão se sucedendo, com novas descobertas substituindo ideias antigas, outras vezes não as substituindo, mas aprofundando-as e que assim continuará, pois ainda há muito o que descobrir. No capítulo VI – Uranografia Geral, único capítulo não escrito por Kardec, mas psicografado pelo médium Camille Flammarion (cientista, contemporâneo de Kardec, e também participante da Sociedade Espírita de Paris) a partir do ditado pelo Espírito de Galileu Galilei, é apresentada a visão Espírita da criação, estrutura e dinâmica do Universo. No capítulo VII, Esboço Geológico da Terra, Kardec apresenta a história geológica do planeta Terra, na visão da Ciência no final do século XIX. No Capítulo VIII, Teorias Sobre a Formação da Terra, Kardec apresenta as várias teorias científicas (em voga no contexto do final do século XIX) sobre a formação do planeta Terra, bem como a sua interpretação sobre as mesmas. No Capítulo IX, Revolução do Globo, Kardec apresenta as várias teorias sobre os impactos que as transformações da Terra causaram à superfície do planeta, tanto as passadas e quanto as possivelmente futuras, pois será neste espaço que se dará o drama da evolução dos espíritos encarnados dos reinos vegetal, animal, elemental e hominal. No Capítulo X, Gênese Orgânica, Kardec enfrenta as discussões da Ciência (sempre no contexto do século XIX) e suas várias teorias sobre a origem da vida orgânica e evolução dos seres nos reinos mineral, vegetal, animal e hominal. No Capítulo XI, Gênese Espiritual, Kardec trata da visão da Doutrina Espírita sobre a criação e evolução dos Princípios Inteligentes. No Capítulo XII, Gênese Mosaica, Kardec, considerando pela Doutrina Espírita, o Velho Testamento como a Primeira Grande Revelação à humanidade, interpreta a Gênese Mosaica à luz do Espiritismo. No Capítulo XIII, Caracteres dos Milagres, Kardec, fundamentado nos argumentos apresentados nos capítulos anteriores, bem como nos esclarecimentos recebidos do Espírito da Verdade, trata da interpretação Espírita, sobre os chamados milagres. No Capítulo XIV, Os Fluídos, explica a natureza do corpo fluídico espiritual, ou perispírito, e seu papel nas manifestações espirituais, aparições, visões espirituais, obsessões e possessões.

	Lembremos que em A Gênese, Kardec enfrentava duas questões críticas para a nova doutrina: a necessidade de diferenciação das demais correntes religiosas e a necessidade de aproximação com a comunidade científica. A primeira por motivos óbvios, para não ser “apenas” mais uma proposta religiosa, e a segunda, não apenas para reforçar a primeira, mas também por necessidade de respaldo ao proposto na codificação.

	Kardec, agora neste capítulo e fundamentado nos argumentos e esclarecimentos feitos nos capítulos anteriores, bem como nos esclarecimentos recebidos do Espírito da Verdade, trata da interpretação Espírita sobre os chamados milagres relatados nos Evangelhos.

	O desenvolvimento do estudo deste capítulo, assim como para os estudos dos demais capítulos e livros desta série, será feito através da exposição, um a um, dos itens que compõem o capítulo XV – Os Milagres do Evangelho, de A Gênese, seguidos de nossos comentários.

	 

	IV - Comentários

	 

	Superioridade da Natureza de Jesus

	 

	 “1. Os fatos relatados no Evangelho, e que têm sido até agora considerados como miraculosos, pertencem, na maior parte, à ordem dos fenômenos psíquicos, quer dizer, daqueles que têm por causa primeira as faculdades e os atributos da Alma. Se os aproximarmos daqueles que são descritos e explicados no capítulo precedente, reconhece-se, sem esforço, que há entre eles identidade de causa e de efeito. A História mostra-nos casos análogos em todos os tempos e em todos os povos, pela razão de que, desde que há almas encarnadas e desencarnadas, os mesmos efeitos deverão ter-se produzido. Pode-se, é verdade, contestar neste ponto, a veracidade da História; mas, hoje, eles se produzem sob nossos olhos, por assim dizer à vontade, e por indivíduos que não têm nada de excepcional. Só o fato de a reprodução de um fenômeno, em condições idênticas, é suficiente para provar que ele é possível e submetido a uma lei, e que, portanto, não é miraculoso.

	O princípio dos fenômenos psíquicos repousa, como já visto, nas propriedades do fluido perispiritual que constitui o agente magnético; nas manifestações da vida espiritual durante a vida e após a morte; enfim, no estado constitutivo dos Espíritos e seu papel como força ativa da Natureza. Conhecidos esses elementos e constatados seus efeitos, tem-se, por consequência, de admitir que a possibilidade de certos fatos que eram rejeitados quando se lhes atribuía origem sobrenatural.”8

	Como colocamos em vários comentários sobre os capítulos anteriores e, em particular, sobre o capítulo precedente XIV, Os Fluídos9, o chamado perispírito, os fluídos espirituais, as materializações e outras manifestações espirituais são projeções mentais do Espírito agente que o faz através da manipulação, transformação e formatação, de seu campo magnético natural tanto em frequência como em extensão e intensidade, o que lhe permite interagir com outros entes e objetos que consideramos materiais10. Desta forma, como também somos Espíritos, só que encarnados, e tudo a nossa volta também são manifestações de outros Espíritos e Princípios Inteligentes, podemos interagir (também mentalmente) com o ambiente à nossa volta, não havendo absolutamente nada de sobrenatural em todas as manifestações ditas espirituais. 

	“2. Sem nada prejulgar quanto à natureza do Cristo, cujo exame não entra no quadro desta obra, ao considerá-lo, por hipótese, apenas com um Espírito superior, não se pode impedir que se reconheça Nele um daqueles da ordem mais elevada, e que está colocado por suas virtudes bem acima da Humanidade terrestre. Pelos imensos resultados que produziu, Sua encarnação neste mundo não poderia ser senão uma dessas missões confiadas apenas aos mensageiros diretos da Divindade para a realização de Seus desígnios. Ao supor que não fosse o próprio Deus, mas um Emissário Divino para transmitir Sua palavra, seria mais que um profeta, visto que seria um Mensageiro Celeste.

	Como homem, tinha a organização dos seres carnais; mas como Espírito puro, destacado da matéria, devia viver a vida espiritual mais do que a corpórea, da qual não tinha as fraquezas. A superioridade de Jesus sobre os homens não era relativa às qualidades particulares de Seu corpo, mas às de Seu Espírito que dominava a matéria de maneira absoluta, e ao seu perispírito alimentado pela parte mais quintessenciada dos fluidos terrestres11. Sua alma estaria ligada ao corpo apenas pelos laços estritamente indispensáveis. Constantemente separada, ela devia Lhe dar uma dupla vista não somente permanente, mas de uma penetração excepcional e bem superior àquela que se vê nos homens comuns. O mesmo devia ser com todos os fenômenos que dependem dos fluidos perispírituais ou psíquicos. A qualidade desses fluídos Lhe dava uma imensa força magnética, auxiliada pelo desejo incessante de fazer o Bem.

	Nas curas que operava, agiria como médium? Pode-se considerá-Lo como um poderoso curador? Não; visto que o médium é um intermediário, um instrumento do qual se servem os Espíritos desencarnados. Ora, o Cristo não tinha necessidade de assistência, era Ele quem assistia aos outros. Ele agia, portanto, por si mesmo, em vista de Seu poder pessoal, assim como fazem os encarnados em certos casos e na medida de suas forças. Aliás, qual Espírito ousaria insuflar-Lhe seus próprios pensamentos e encarregá-Lo de os transmitir? Se Ele recebesse um influxo estranho, seria apenas de Deus. Segundo a definição dada por um Espírito, Ele era médium de Deus. ”12

	Compreender a natureza de Jesus é tarefa difícil, muito difícil, se não impossível. Todavia, queremos crer que como todos os demais entes do Universo em todos os seus reinos, também Jesus o era. Também, se considerarmos que todos somos consciências em expansão, ou Espíritos e Princípios Inteligentes em evolução, é fácil compreender que Jesus estaria, em termos de consciência ou Espírito, muito à frente da humanidade atual e daquele tempo de sua passagem por aqui. Se assim for, e acreditamos que assim  seja, é fácil entender a razão de seus feitos serem considerados maravilhas e milagres, mesmo ele mesmo tendo dito que todos poderíamos fazer o mesmo13, ainda que muitos queiram entender que “apenas“ teria sido uma resposta inteligente, baseada nas escrituras14, aos judeus que o questionavam.

	Como já dissemos em vários comentários ao longo desta série, todos somos Espíritos ou Princípios Inteligentes, em diferentes graus de evolução espiritual, ou de expansão da consciência do que somos, porém todos com as mesmas capacidades de, com a força do pensamento, conformar nossos campos eletromagnéticos naturais, ou projeções mentais, em intensidade, alcance e frequência. Todavia, para a esmagadora maioria de nós, ainda não atingimos grau de evolução suficiente e, portanto, não sabemos como fazê-lo. Já com Jesus, dado seu imenso grau de evolução muito acima da humanidade em geral, suas ações, impossíveis de serem compreendidas naquele tempo (e também agora), foram (são ainda por muitos) tratadas como milagres.

	 

	Sonhos

	 

	“3. José, diz o Evangelho, foi advertido por um Anjo que lhe apareceu em sonhos e lhe disse para fugir para o Egito com o Menino15.

	As advertências por sonhos cumprem um grande papel nos livros sagrados de todas as religiões. Sem garantir a exatidão de todos os fatos narrados e sem discuti-los, o fenômeno em si mesmo nada tem de anormal, quando se sabe que o tempo do sono é aquele em que o Espírito se desliga dos laços da matéria, entra momentaneamente na vida espiritual na qual se encontra com aqueles que conhecera. É com frequência essa a ocasião que os Espíritos protetores escolhem para se manifestar a seus protegidos e dar-lhes conselhos mais diretos. Os exemplos autênticos de advertências por sonhos são numerosos, mas daí não se deve inferir que todos os sonhos sejam avisos; e, ainda menos, que tudo o que se vê em sonhos tenha significação. É necessário colocar entre as crenças, supersticiosas e absurdas, a arte de interpretar os sonhos.16 ”17

	Como vastamente documentado nas obras básicas e na literatura Espírita, quando o corpo adormece o Espírito que o administra consegue se afastar do mesmo, sem perder a completa ligação, e, com a liberdade de não ter que se concentrar no corpo, pode entrar em contato com a Realidade Espiritual mais diretamente. Nessas ocasiões pode entrar em contato com outros Espíritos em afinidade (para o bem e para o mal), bem como com seus mentores espirituais que o podem, mais diretamente, o orientar sobre alguma questão. Voltando ao corpo, ao despertar, pode interpretar essa viagem como um sonho ou, mesmo sem lembrar do sonho, guardar na memória as orientações que recebeu.

	Todavia, entretanto, a comunicação dos mentores e outros Espíritos, amigos ou não, pode se dar de outras formas inclusive durante a vigília e naquele momento de devaneio entre a vigília e o sono.

	 

	Estrela dos magos

	 

	“4. Diz-se que uma estrela apareceu aos magos que vieram adorar a Jesus, que ela se deslocava diante deles para lhes indicar o caminho e parou quando eles chegaram18.

	A questão não é saber se o fato relatado por São Mateus é real, ou se isso é apenas uma figura para indicar que os magos foram guiados de maneira misteriosa em direção ao lugar onde estava o Menino, pois que não existe nenhum meio de controle para verificar; mas, sim, se um fato dessa natureza é possível.

	Uma coisa certa é que, nessa circunstância, a luz não poderia ser uma estrela. Poder-se-ia acreditar nisso na época em que se pensava que as estrelas eram pontos luminosos pregados no firmamento e que podiam cair sobre a Terra, mas não hoje, quando se conhece sua natureza.

	Por não ter a causa que se lhe atribui, o fato da aparição de uma luz tendo o aspecto de uma estrela não é menos uma coisa possível. Um Espírito pode aparecer sob uma forma luminosa ou transformar uma parte de seu fluido perispiritual em um ponto luminoso. Vários acontecimentos desse gênero, recentes e perfeitamente autênticos, não têm outra causa, e essa causa não tem nada de sobrenatural19.”20

	Sendo naturalmente impossível que uma estrela, em meio a milhares de estrelas visíveis a olho nu no céu noturno21, todas aparentemente imóveis, pudesse guiar os três Reis Magos até precisamente o local do nascimento de Jesus, é preciso rejeitar o relato do Evangelho de São Mateus ou, no mínimo, atribuir tal relato a um erro de interpretação de algum outro fenômeno natural.

	Alguns, tentando tornar razoável o relato, sugerem que seria na verdade a aparição de um cometa e não uma estrela o que guiou os Reis Magos. Porém, mesmo assim, isso seria inviável, uma vez que nos céus, dependendo do seu tamanho e da distância em que está da Terra, um cometa ficaria visível por mais ou menos uma semana enquanto que os Reis teriam gasto cerca de um mês em seu deslocamento22. Seria também improvável.

	Fosse uma estrela, um cometa ou outro evento astronômico qualquer, como a explosão de uma supernova, o que chamaria a atenção dos Reis e astrônomos, ainda assim esses eventos poderiam, com boa vontade, indicar uma direção a seguir, mas seria praticamente impossível que pudessem indicar com precisão a localização da estrebaria do nascimento.

	O mais provável, como indica Kardec, seria uma manifestação espiritual na forma de algo que tenha sido interpretado pelo evangelista como uma estrela e que, muito mais próximo e à frente dos viajantes, indicasse o caminho a seguir.

	Não seria exatamente um fenômeno raro ou de difícil realização pelos Espíritos. Aliás, há diversos eventos que podem ser explicados como manifestação espiritual por pirogênese ou geração de calor e chamas. Um exemplo bem forte teria sido a manifestação a Moisés no alto do monte Sinai com a sarça ardente que aparecia em chamas, mas não se consumia. Até mesmo a Igreja Católica Apostólica Romana mantém, no Vaticano, o Museu das Almas do Purgatório com diversos objetos e fotos de objetos marcados com fogo ou calor na forma de mãos ou dedos, incluindo as impressões de digitais que teriam sido feitos por, na interpretação possível pelos católicos, almas no Purgatório pedindo orações para poderem subir aos Céu.

	 

	Dupla vista

	 

	Entrada de Jesus em Jerusalém

	 

	“5. Quando se aproximaram de Jerusalém, chegados a Betfagé23, perto do Monte das Oliveiras, Jesus enviou dois de Seus discípulos, dizendo-lhes: Ide a esta aldeia que está diante de vós e encontrareis, lá chegando, uma jumenta amarrada e seu jumentinho perto dela; desamarrai-a e traga-os a mim. Se alguém vos disser alguma coisa, dizei-lhe que o Senhor precisa deles, e logo ele vos deixará trazê-los. Ora, tudo isso se fez a fim de que a palavra do profeta se cumprisse: Dizei à filha de Sião: Eis vosso rei que vem a vós, cheio de doçura, montado em uma jumenta e com o jumentinho daquela que está sob o jugo24.

	Os discípulos se foram, portanto, e fizeram o que Jesus lhes ordenara. E tendo trazido a jumenta e o jumentinho, eles os cobriram com suas vestes e o fizeram montar25.”26

	 

	Neste item e nos próximos, Kardec coloca trechos significativos dos Evangelhos que relatam eventos considerados milagres realizados por Jesus. Acrescentaremos comentários somente a partir do item 9, mais à frente.

	De qualquer forma, há neste ponto, e em vários outros das ações colecionadas sobre Jesus, algumas controvérsias: seriam esses (e outros) relatos incluídos nos Evangelhos pelos apóstolos sem que fossem fatos testemunhados, mas para torna-los mais aceitáveis para os judeus que se fiavam nos antigos profetas, ou seriam atos voluntários de Jesus também para torna-los críveis como sendo o cumprimento das profecias? De uma forma ou de outra, Jesus teria que ser reconhecido como o esperado messias.

	Pelo lado dos apóstolos, isso seria um facilitador do trabalho dos mesmos para cumprir as determinações de Jesus pós sua morte para espalhar e dar conhecimento do que havia sido ensinado, e isso poderia ser entendido como expressão das dificuldades que estavam enfrentando para seus objetivos. Todavia, o fato dos mesmos eventos e relatos, com pequenas variações, aparecerem nos vários Evangelhos sabidamente escritos em locais e épocas distintos, nos leva a crer que são reais e que verdadeiramente aconteceram.

	Mas, então, por que Jesus precisaria que seus atos acontecessem de forma a serem vistos como o cumprimento das profecias?

	As melhores explicações que encontramos são: 1. Jesus estava, de fato, cumprindo as profecias previamente divulgadas porque elas teriam sido apresentadas aos profetas como preparação da vinda de Jesus; ou 2. Jesus, profundo conhecedor das escrituras e profecias, mesmo sendo quem era, precisava fazer crer ao povo ignorante da época que as verdades que trazia deveriam ser entendidas e bem recebidas.

	De qualquer maneira, como Jesus disse “Não pensem que eu vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim abolir, mas dar-lhes pleno cumprimento. Eu garanto a vocês: antes que o céu e a terra deixem de existir, nem sequer uma letra ou vírgula serão tiradas da Lei, sem que tudo aconteça.27” acreditamos que a segunda possibilidade seja a correta, ou seja, Jesus o fez por necessidade dado o contexto da época e local.

	 

	Beijo de Judas

	 

	“6. Levantai-vos, vamos! Aquele que deve me trair está perto daqui. Ele não terminara ainda estas palavras, quando Judas, um dos doze, chegou, e com ele uma tropa de gente armada de espadas e paus, os quais tinham sido enviados pelos príncipes dos sacerdotes e pelos anciãos do povo. Ora, aquele que o haveria de trair lhes havia dado um sinal para o reconhecer, dizendo-lhes: Aquele que eu beijar, será o que vós procurais; agarrai-o. E logo, portanto, ele se aproximou de Jesus e lhe disse: Mestre, eu vos saúdo; e o beijou. Jesus lhe respondeu: Meu amigo, que vieste fazer aqui? E ao mesmo tempo todos os outros, avançando, se lançaram sobre Jesus e se apoderaram dele28.”29

	 

	Pesca milagrosa

	 

	“7. Um dia, quando Jesus estava nas margens do lago de Genesaú30, encontrando-se comprimido pela multidão do povo, que se apertava para ouvir a palavra de Deus, – viu dois barcos atracados na borda do lago, cujos pescadores haviam desembarcado e lavavam suas redes. Entrou, portanto, em um dos barcos, que era de Simão, e pediu-lhe que se afastasse um pouco da terra; e assentando-se, ensinava ao povo de dentro do barco.

	Quando parou de falar, disse a Simão: avançai a pleno mar, e lançai vossas redes para pescar. Simão lhe respondeu: Mestre, trabalhamos toda a noite sem nada pegar, mas apesar disso, sobre a vossa palavra lançarei as redes. Tendo-as, portanto, lançado, apanharam tão grande quantidade de peixes que suas redes se romperam. E fizeram sinais a seus companheiros que estavam no outro barco, para que viessem ajudá-los. Assim o fizeram e encheram de tal modo seus barcos, que foi por pouco que eles não afundaram.31”32

	 

	Vocação de Pedro, André, Tiago, João e Mateus

	 

	“8. Ora, andando Jesus à margem do mar da Galileia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão, os quais lançavam suas redes ao mar, visto que eram pescadores; e Ele lhes disse

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	a) Kardec não se atém às questões 536 a 540 do Livro dos Espíritos, Ação dos Espíritos sobre os Fenômenos da Natureza (ver nota 126) as quais, como informado pelo Espírito de Verdade, da conta da ação inteligente por trás dos eventos naturais. Isso é informado explicitamente na frase “... Deus não exerce ação direta sobre a matéria. Ele encontra agentes dedicados em todos os graus da escala dos mundos ...”;

	b) Jesus poderia estar descansando por saber que nenhum evento natural poderia afetá-lo já que teria autoridade para mudar o curso dos eventos; ou por saber que, ainda que o corpo físico fosse destruído, seu Espírito continuaria íntegro, já que todos somos Espíritos e imortais. A morte não existe.
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